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Quando Lara, minha filha caçula nasceu e ficou cega, eu era professora de
geografia e por mais que amasse minha profissão, tive imediatamente uma
certeza: minha prioridade a partir daquele momento era a educação de minha
filha e para ela eu devia me dedicar inteiramente. Queria aprender
rapidamente como educar Lara e comunicar-me com uma criança que não
enxerga. Como fazer para que ela descobrisse o mundo? Como proporcionar à
minha filha as mesmas oportunidades de aprendizado e desenvolvimento de
todas as crianças? Usando a visão as crianças aprendem por imitação, mas, as
crianças cegas tem que aprender de outra forma a dominar cada movimento.
Entender tudo sobre deficiência visual, inventar brincadeiras e brinquedos que
ajudassem Lara a compreender o mundo, mostrar-lhe como usar os outros
sentidos que não o visual para seu aprendizado, passou a ser meu objetivo.
Tenho certeza de que juntas nós conseguimos, Lara foi se desenvolvendo e se
integrando ao ambiente. Fiz o curso de Pedagogia, me especializei no ensino
de pessoas com deficiência visual e fui trabalhar como voluntária. Quanto mais
eu sabia sobre deficiência visual e via o desenvolvimento de Lara, mais adquiria
uma certeza: queria colaborar para uma mudança na situação das crianças
com deficiência visual em nosso país. Pensava na dificuldade dos pais, na
precariedade de serviços especializados, falta de intervenção precoce, de
apoio e suporte às famílias, creches e escolas.
E foi aí que começamos a ter um sonho, eu e Victor, meu marido: dar às
crianças com deficiência visual de nosso país a oportunidade de educação
com os melhores recursos existentes, compartilhar com as mães tudo o que
aprendíamos. Em meu trabalho via centenas de crianças precisando de apoio
e o máximo que conseguiam era um atendimento mensal. Via a dificuldade das
famílias, completamente carentes de informações e recursos.
Há 29 anos, conseguimos realizar nosso sonho. Este sonho tinha um nome –
LARAMARA.
Mara O. Campos Siaulys | Presidente
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O Mara Siaulys, sentada, sorrindo
autografando seu livro Brincar Para Todos



LARAMARA foi fundada em 1991, em uma casa no bairro da Pompeia, zona
oeste de São Paulo, por um casal motivado pela experiência educacional
junto a sua filha mais nova que ficou cega devido à retinopatia da
prematuridade. O nome da organização homenageia filha e mãe,
demonstrando a inspiração familiar para as ações institucionais pela causa
da pessoa com deficiência visual.
Inicialmente, o trabalho focava a assistência oftalmológica e a intervenção
precoce a crianças de 0 a 6 anos, período crucial no desenvolvimento
infantil. Com o tempo, as instalações foram ampliadas, com a mudança para
a atual sede na Barra Funda, localizada na mesma região da cidade; o
atendimento foi estendido a todas as faixas etárias e a pessoas com múltipla
deficiência e os programas, projetos e parcerias multiplicaram-se.
LARAMARA tornou-se pioneira tanto na forma de atendimento integral aos
participantes das atividades institucionais como pela produção das primeiras
máquinas Braille e bengalas dobráveis brasileiras, de mais de 100 brinquedos
pedagógicos acessíveis, de livros especializados e de produtos de tecnologia
assistiva e pela implementação de unidades de captação de recursos com
vistas à sustentabilidade financeira. São também marcos desta longa história
a formação de uma equipe multidisciplinar altamente capacitada, o
acolhimento oferecido a todos os que procuram a instituição, a participação
ativa das famílias e escolas ao trabalho realizado, o assessoramento sobre
temas relativos às áreas de atuação e a expansão progressiva de seu
trabalho a pessoas com deficiência visual e a instituições diversas de todo o
território nacional.
Com 300 profissionais, outras 140 pessoas voluntárias e 1.200 pessoas
beneficiadas a cada ano, além de uma crescente atuação em ações de
defesa e garantia de direitos a favor da causa da deficiência visual,
LARAMARA tem hoje um papel importante no impacto social gerado pela
inclusão das pessoas com deficiência visual e na transformação positiva da
sociedade nos campos da acessibilidade e da diversidade humana. 
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Pai e filha em atividade remota,
orientados pela equipe ténica da Laramara
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As normas e os protocolos seguidos por Laramara foram:
Da Organização Mundial da Saúde e Ministério da Saúde do Brasil no início da
pandemia;
Do Governo do Estado de São Paulo (sobre a quarentena, Plano São Paulo);
Da Fiocruz (orientações para estabelecimentos escolares);
Protocolos internos (documentos, vídeo);
Orientações da Amil (operadora de saúde dos colaboradores da Laramara);
Protocolo de manipulação dos prontuários (da Laramara);
Mapeamento de salas com quantidade máxima;
Mapeamento dos usuários em relação aos riscos.

O ano de 2020 foi marcado, no mundo todo, por uma crise sanitária de proporções
alarmantes devido à pandemia do novo coronavírus (COVID-19). Para o combate,
foram instituídas medidas de proteção e segurança pelas autoridades de órgãos
nacionais e internacionais na área da Saúde, sendo uma das principais o isolamento
social. Laramara adotou prontamente as orientações estabelecidas pelos gestores
públicos e pela comunidade científica na proteção da vida de usuários e
colaboradores, suspendendo as atividades presenciais por tempo indeterminado,
mas garantindo o atendimento às pessoas com deficiência visual na modalidade de
trabalho remoto.

O que seria uma quarentena, ultrapassou em muito este tempo e foram necessárias
adaptações humanas e tecnológicas para a implantação do ATENDIMENTO
REMOTO. Nas casas, o empoderamento dos usuários e familiares e a parceria com
os profissionais – pontos fortes do trabalho de Laramara – ficaram ainda mais
evidentes e necessários. Fomos aprendendo juntos a lidar com esse “novo normal”
inesperado.
Primeiro, as finalidades de manter o vínculo entre as pessoas atendidas, os
profissionais e a instituição para não gerar maior desassossego diante do caos
instalado e de começar a construir o entendimento e a tranquilidade possíveis.

Colaboradora fixando na parede informações
sobre os protocolos de segurança contra a Covid19
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Acolher e mapear necessidades e dificuldades;
Informar adequadamente sobre a pandemia com base nos critérios científicos
apresentados pela comunidade científica do Brasil e da OMS (Organização
Mundial da Saúde);
Manter os usuários e suas famílias envolvidos na continuidade da atividades de
promoção do aprendizado e do desenvolvimento pessoal e social.

Em seguida, a preocupação com o canal de comunicação e a adoção da
tecnologia disponível aos usuários para o Atendimento; o aprendizado de outras
pela equipe técnica a fim de garantir o contato e o desenvolvimento do trabalho;
as adequações de horários, atividades, estratégias e materiais; e ainda a
compreensão dos profissionais sobre a diversidade de situações e dinâmicas
familiares para que fosse possível manter os atendimentos. Neste cenário, foi
fundamental o apoio dos profissionais aos usuários na construção de um ambiente
tranquilo, com organização do espaço e da rotina para garantir o atendimento.
Portanto, o principal objetivo foi criar ações positivas para apoiar usuários e
familiares no enfrentamento da crise e, diante da responsabilidade social de
oferecer o atendimento, em um primeiro momento a equipe de profissionais da
Laramara contatou os usuários e suas famílias por telefone para informar sobre este
posicionamento institucional.
Também foram traçados objetivos específicos, como resposta à situação inusitada,
a saber:

Para a construção deste trabalho, a área técnica, juntamente com outras áreas de
suporte (Desenvolvimento Institucional, Administração, Tecnologia da Informação e
Relações Institucionais) passou à elaboração de metodologias, estratégias e
tecnologias básicas que viriam a garantir a realização dos atendimentos à
distância.
Assim, o fluxo do atendimento semanal aos grupos socioeducativos (global e
específico) seguiu sem interrupção, ainda que nem sempre houvesse qualidade de
internet e dados móveis, ou mesmo a posse de celular pelos usuários, principalmente
os adultos e idosos que muitas vezes não os sabiam utilizar. Nestes casos, a
dedicação dos profissionais foi ainda maior para não deixar sem atendimento esta
parcela da população atendida.
Foram retomadas as avaliações psicossocial e funcional da visão, ambas partes
integrantes da triagem, porém ainda na modalidade remota. Esta última, é muito
importante que se ressalte, tem um caráter essencialmente presencial, dada a
importância da observação acurada do especialista (a ser aprendida também pela
família) do modo da pessoa com baixa visão usar o resíduo visual e da pessoa cega
usar suas outras percepções na apreensão do mundo (principalmente os bebês e as
crianças com a deficiência congênita, mas também na deficiência adquirida em
qualquer idade).

Criança em avaliação ortoptica
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Em reposta a esse cenário de pandemia mundial, Laramara criou um grupo de
trabalho - reunindo colaboradores do atendimento especializado, da comunicação e
técnicos da área da informática e tecnologia da informação - para pesquisar e
desenvolver estratégias de atendimento à distância, bem como orientar e capacitar
os demais colaboradores da instituição nesta modalidade de trabalho.
Toda essa preparação da equipe foi fundamental para efetivação do atendimento
remoto, apesar de os desafios enfrentados diante de um panorama em que parte dos
usuários atendidos não tem acesso às ferramentas tecnológicas (um computador ou
smartphone) ou a um pacote de dados.
No âmbito das doações, ao longo de muitos anos de sua existência, Laramara tem
realizado projetos e estabelecido parcerias para efetivar a doação de máquinas
braille, bengalas, mobiliário de baixo custo, brinquedos e outros recursos
pedagógicos, outros itens específicos e publicações especializadas. Em 2020, essas
doações foram mínimas ou inexistentes justamente pela dificuldade de parceiros e
patrocinadores e a demanda pelos itens já discorridos anteriormente se impôs diante
das necessidades gerais e específicas das famílias atendidas em Laramara, como se
vê na tabela a seguir.
O caráter das ações realizadas de modo remoto é significativamente distinto do
presencial, pois exigem novas metodologias e novas formas de comunicação por meio
de instrumentos tecnológicos, o que foi um grande desafio e um grande aprendizado
para os profissionais da instituição, usuários, familiares e professores. O
acompanhamento dos profissionais é intenso e rigorosamente realizado, o que exige
maior capacidade de planejamento, disciplina e organização, além de abertura para
novos aprendizados e inventividade. Em poucas  semanas de trabalho, já havíamos
colhido depoimentos dos usuários e dos familiares que expressavam gratidão pela
manutenção do trabalho, ainda que à distância, o que possibilitou, para as crianças e
os adolescentes, a manutenção da referência da Laramara, da rotina de um trabalho
sistemático que ajuda na organização mental, funcional e emocional. E para os
adultos e idosos, possibilitou uma presença que os manteve ativos e interativos.
Também relataram que o atendimento psicossocial auxiliou na elaboração dos
sentimentos iniciais que o confinamento fez eclodir (ansiedade, depressão, pânico,
angústia, medos, agressividades, agonias, passividades etc). Também constatamos um
estreitamento das relações usuários-famílias-Laramara com novas trocas entre os
envolvidos e novas aprendizagens.
Por fim, percebeu-se que o atendimento remoto não substitui o presencial no que diz
respeito às trocas afetivas e às interações humanas presentes nas aprendizagens e no
desenvolvimento das pessoas, mas  representa uma possibilidade complementar que
se estenderá para o futuro em um atendimento híbrido entre as modalidades
presencial e remota. Neste momento representa uma presença que mantém vivas a
esperança e a confiança de que tudo vai passar e estaremos juntos novamente e,
esperamos, sairemos todos mais conscientes e humanizados desta terrível experiência
que entrará para a história com o nosso testemunho.

Colaboradores da Laramara em reunião on-line



 
MISSÃO

Promover o desenvolvimento integral da pessoa com
deficiência visual, por meio de atendimento direto, ações de

assessoramento e defesa e garantia de direitos, para a sua autonomia
e inclusão social.

 
VISÃO

Ser o centro nacional de excelência e referência para pessoas com
deficiência visual.

 
PRINCÍPIOS

Excelência, Equidade social, Ética, Acolhimento.
 

VALORES
Acompanhamento Integral, Inclusão social, Cooperação,

Dinamismo, Integridade. 
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Grupo do Serviço Social
em reunião on-line



Desde 1998, Laramara criou, em momentos diversos, unidades
de captação de recursos para a sustentabilidade financeira
da Instituição, que são:

PRODUÇÃO DE MÁQUINAS BRAILLE E BENGALAS LONGAS
LARAMARA é a única fabricante nacional de máquinas braille, sendo
produzidas com peças 100% brasileiras, fato esse que veio a baratear o
custo final do produto, mantendo a melhor qualidade. Desde o início da
fábrica, em 1998, estima-se que foram distribuídas 10 mil máquinas pelo
território nacional.
Além da produção de máquinas, o setor produz bengalas longas e
dobráveis e fornece alguns serviços, como: assistência técnica da
máquina braille e da impressora em braille, impressão e laudos sobre
qualidade de textos em braille, revisão de braille em caixas de
medicamentos e manutenção de máquinas e bengalas.

LARATEC
Laratec é a unidade de captação de recursos da LARAMARA para a
promoção de tecnologia assistiva. Dispõe de uma gama de produtos e
serviços de software, produtos adaptados para a acessibilidade, para
o bem-estar e uma melhor qualidade de vida da pessoa com
deficiência visual.

BAZAR
Criado em agosto de 2009, o Bazar LARAMARA funciona permanente-
mente e sua renda é revertida totalmente para as atividades e projetos
da Instituição.
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Homem com deficiência visual utilizando ampliador para leitura



GRÁFICA LARAMARA
Atuante no mercado desde 1997, é especializada na produção de bulas
para o mercado farmacêutico, cosmético e veterinário.
Está capacitada dentro das normas rigorosas das Boas Práticas de
Fabricação (BPF/GMP), ditadas através da ANVISA, pelas normas da
RDC 17.

CENTRAL DE DOAÇÕES
Além da captação de recursos, a Central de Doações divulga os
trabalhos realizados na Instituição, bem como campanhas informativas
para conscientização da população acerca de questões referentes à
deficiência.

BRINCANTO
Brincanto é uma loja especializada em brinquedos lúdicos e pedagógicos
adaptados para crianças com deficiência visual.
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Colaborador da Central de Doações trabalhando



2020-2021 - Selo Municipal de Direitos Humanos e Diversidade – Categoria Pessoa
com Deficiência para o Programa de Atendimento ao Jovem, Adulto e Idoso
(PROCEJA) – Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania
2018 - Finalista do Prêmio Criança 2018 – Fundação Abrinq pelos Direitos da
Criança e do Adolescente
2018 - Prêmio 1º Marco da Paz “Inclusão sem Limites”, Mensageiro da Paz, da
Associação Comercial de São Paulo
2017 - 7º Prêmio Cabelo & Cia – 2º Lugar de Projeto Social - Muito Além da Beleza
(Chloé Gaya da Jacques Janine e Tacla em parceria com Laramara) - Curso de
Automaquiagem para mulheres com deficiência visual
2016-2017 - Selo Organização Parceira do Centro do Voluntariado de São Paulo
2016 - Prêmio Kassab 2016 – Associação Paulista de Fundações
2010 - Prêmio Governo do Estado de São Paulo – Ações Inclusivas para Pessoas
com Deficiência
2010 - Condecoração da Ordem do Ipiranga – Concedido pelo Governo do
Estado de São Paulo - a honraria mais elevada do estado brasileiro de São Paulo,
sendo reservada aos cidadãos brasileiros e estrangeiros que prestaram serviços
notórios aos paulistas.
2009 - FIES 2009 Fundo Itaú de Excelência Social – Categoria Educação Infantil –
Atendimento Direto – Programa de Intervenção Precoce
2009 - Prêmio Sentidos – 2ª Edição – para Victor Siaulys e Mara Siaulys
2009 - Homenagem póstuma a Victor Siaulys no Bicentenário de Louis Braille –
ONCB – Organização Nacional de Cegos do Brasil
2009 - Selo Paulista da Diversidade – Categoria Adesão
2008 - Gazeta Mercantil e CIEE – Em Benefício do 3º Setor
2008 - Apadev (Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais) de
Responsabilidade Social
2007 - Bandeirante – Comunidade Iluminando o Futuro de Nossas Crianças
2007 - Projeto “De Olho na Baixa Visão”
2007 - Top Social ADVB
2004- Prêmio “Eu sou amigo da Criança” da SOABEM – Associação Osasquense de
Assistência e Bem-Estar do Menor
2003 - PNBE – O Empreendedor Social que Queremos
2000 - Top Social ADVB
2000 - Na’Amat – Pioneiras – Dedicação ao Trabalho
1997/1998 - Rotary Internacional – Tributo ao Trabalho
1996 a 2000 - Associação de Apoio à Comunidade Solidária –
Governo Federal, 5 anos
1995 - Fundação Abrinq para os Direitos da Criança – Prêmio Criança
1991 - Troféu Pró-DV – Associação de Pais e Amigos pró-deficientes visuais
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Selo Municipal Direitos Humanos e
Diversidade - 3a Edição

Condecoração da Ordem do Ipiranga –
Concedido pelo Governo do Estado de São Paulo

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo


LARAMARA dispõe de edifícios que foram
projetados pensando na pessoa com
deficiência, buscando a concepção
arquitetônica de acessibilidade universal.
Os espaços utilizados para realização
das atividades possuem ótimas condições
de organização e higiene, bem como de
acessibilidade, pois suas salas, móveis, e
demais materiais são sinalizados com piso
tátil e placas de identificação em braille,
em tinta com tipos ampliados e com
objetos de referência em todos os
andares.
Todos os funcionários da Laramara são
orientados para conduzir corretamente
as pessoas com deficiência visual dentro
e fora da organização. 
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Pai e  filha brincando no Laraparque



PROGRAMA DE ATENDIMENTO À
CRIANÇA E AO ADOLESCENTE (CTO)
DE ZERO A 20 ANOS E 11 MESES

Este programa visa garantir o direito da
criança e adolescente com deficiência
visual ao atendimento especializado em
tempo hábil, ao longo da infância e
adolescência fortalecendo os vínculos
familiares e comunitários, a aprendizagem,
o desenvolvimento integral e atividades de
vida autônoma, permitindo um espaço de
convivência entre as famílias, crianças e
adolescentes.
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Menina no colo do pai, logo após atividade remota
orientados pela equipe técnica da Laramara



PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO
JOVEM E AO ADULTO (PROCEJA) A
PARTIR DE 15 ANOS E SEM LIMITE DE
IDADE

O programa trabalha na perspectiva de
ampliar as possibilidades de autonomia,
inclusão social, acessibilidade e melhoria
na qualidade de vida da pessoa com
deficiência visual, por meio de atendimento
especializado e um conjunto integrado de
ações sociais, culturais e de aprendizagem
de competências gerais e específicas,
considerando as possibilidades de atuação
destes jovens, adultos e idosos.
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Aluna do Programa do Jovem, do Adulto e do Idoso em aula remota,
orientada pelo professor de artes da Laramara



ATENDIMENTOS
37.262 - Atendimentos por meio dos programas;
608 - Pessoas com deficiência visual atendidas diretamente;
25.678 - Atendimentos à pessoa com deficiência visual;
11.584 - Atendimentos à família.

DOAÇÕES
02 - Máquinas braille doadas;
29 - Bengalas longas (23 brancas e 06 verdes);
585 - Cestas Básicas;
236 - Kits de proteção, higiene e limpeza (álcool em gel, máscara);
1050 - Máscaras de proteção;
156 - Sacolas de Natal para crianças e adolescentes;
151 - Cartões Alimentação para jovens adultos e idosos.

ATENDIMENTOS EM AÇÕES VOLTADAS À COMUNIDADE
05 - Oficinas de artes;
28 - Orientações socioeducativas;
36.713 - Vídeos e lives em redes sociais;
05 - Acompanhamentos de pesquisas cientificas; 
33 - Visitas monitoradas;
2.209 - Doações. 
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Papai Noel e mulher com deficiência visual no dia da Festa de Natal para
retirada do cartão alimentação 
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Os recursos destinados são aplicados em
programas, projetos e ações que beneficiam
crianças, adolescentes, jovens e adultos com
deficiência visual e ou com múltipla deficiência
associada a deficiência visual, juntamente com
suas famílias, oferecendo atendimento integral,
atividades socioeducativas, culturais, prepara-
ção para o trabalho e assessoramento e ações
de defesa e garantia de direitos. 

Avó e neta em atividade remota orientadas pela equipe técnica da Laramara



AMBEV LEAGUE
CAISM – CENTRO DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE MENTAL
CENTRO MEDIAR
CENTRO PARAOLÍMPICO BRASILEIRO
CRIANÇA ESPERANÇA/UNESCO
DIDU LOSSO (ARTISTA PLÁSTICO)
ESCOLAS PARTICULARES E PÚBLICAS (PROJETO TEEN)
ESTILISTA FERNANDA ÁVILA
ESTILO MID
FACULDADE DE INFORMÁTICA E ADMINISTRAÇÃO PAULISTA FIAP
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO/CLÍNICA
OFTALMOLÓGICA DO HOSPITAL DAS
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO INSTITUTO DE PEDIATRIA
FACULDADES OSWALDO CRUZ (FOC)
FEBAS - FÓRUM MUNICIPAL DE ENTIDADES BENEFICENTES DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
DE SÃO PAULO (FEBAS)
FÓRUM PAULISTA DE ENTIDADES DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
FUNDAÇÃO ORQUESTRA SINFÔNICA DO ESTADO DE SÃO PAULO – FUNDAÇÃO
OSESP E VER COM PALAVRAS (PARCEIRAS)
FUNDAÇÃO PRADA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (PATROCINADORA)
GERTEC
INSTITUTO MAGNUS (CENTRO DE TREINAMENTO DO CÃO-GUIA)
INSTITUTO TOMIE OHTAKE (EXPOSIÇÃO MURAKAMI POR MURAKAMI)
MEMORIAL DA RESISTÊNCIA DE SÃO PAULO
METRÔ DE SÃO PAULO
MICROSOFT
MILK E COTTON
MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL MPE
MOVIMENTO WEB PARA TODOS
ONCB – ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE CEGOS DO BRASIL/ULAC – UNIÃO
LATINOAMERICANA DE CEGOS
PANELA VELHA
PAULO ALVARENGA
PESSOAS FÍSICAS
PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO PAULO - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE
SÃO PAULO
RÁDIO ONCB
REDE DE SALÕES DE BELEZA JACQUES JANINE, TACLA
RITMOS DO CORAÇÃO
SABESP
SEAPP – SERVIÇO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO, PSICOPEDAGÓGICO E
FONOAUDIOLÓGICO
SECRETARIA DE ESTADO DOS DIREITOS DA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
SECRETARIA MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA E MOBILIDADE REDUZIDA
(SMPED) E GRUPO PÃO DE AÇÚCAR
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL CRAS -
CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL/CREAS - CENTRO ESPECIALIZADO
DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE/CENTROS ESPECIALIZADOS DE REABILITAÇÃO
(CER) COM HABILITAÇÃO EM DEFICIÊNCIA VISUAL (GUAIANAZES, CIDADE ADEMAR,
IPIRANGA E M’BOI MIRIM E PENHA)
SERENIDADE DO TOQUE
THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
VER COM PALAVRAS/LÍVIA MOTTA
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O ano de 2020 foi desafiador do ponto de vista econômico, porém a
Laramara conseguiu executar seus programas, projetos e suas atividades
administrativas por meio das receitas geradas pelas doações e apoio dos
seus diversos parceiros e mantenedores, e também pelas receitas das suas
unidades de captação de recursos.
O Gráfico abaixo demostra os percentuais de receita geradas no ano de
2020, separadas por tipo de entrada.

O Balanço Patrimonial da LARAMARA foi auditado pela Ernest&Young
Global Limited, aprovado e publicado no site da LARAMARA.
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